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RESUMO 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2017, no 

rádio, apenas 20,5% dos cargos são ocupados por mulheres (SCARDOELLI, 2019). E, 

de acordo com. Além de serem minoria, as mulheres também sofrem discriminação de 

gênero. De acordo com o estudo “Mulheres no Jornalismo Brasileiro”, feito pela 

organização de mídia independente Gênero e Número, em parceria com a Associação 

Brasileira de Jornalismo Investigativo (ABRAJI, 2017), 86,4% das respondentes 

admitiram já ter passado por pelo menos uma situação de discriminação de gênero no 

trabalho. O levantamento foi realizado entre jornalistas do Rio de Janeiro, Porto Alegre, 

Brasília e São Paulo, locais em que se concentra o maior número de profissionais da área. 

O estado da Bahia também reflete a conjuntura nacional. Em uma matéria divulgada em 

março de 2020 pela Associação Baiana de Imprensa (ABI), algumas comunicadoras que 

atuam no estado da Bahia, entre elas, Manuela Avena (TV Aratu), Jéssica Senra e Luana 

Assiz (TV Bahia), compartilharam relatos sobre a discriminação sexista que enfrentam 

no âmbito profissional, materializada inclusive pela distribuição de pautas e cargos com 

base em estereótipos de gênero. As entrevistadas também afirmaram já ter sofrido assédio 

sexual e violência psicológica (GUEDES, 2020). Partindo destas observações, embora 

possamos identificar, em um cenário nacional e estadual que, na prática, há desigualdade 

de gênero com relação às mulheres jornalistas, os dados relativos às profissionais da 

comunicação e, em especial, do radiojornalismo, ainda são insuficientes, principalmente 

na cidade de Feira de Santana, Bahia. Academicamente, a produção tem se limitado ao 

contexto da mulher no jornalismo como um todo e pesquisas com recortes mais 
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específicos são raras, com alguns achados, por exemplo, acerca da mulher no jornalismo 

esportivo. Já nos portais de pesquisa online, em que, geralmente, podemos ter acesso a 

diversos conteúdos desenvolvidos na área, constatamos que não existem dados sobre tal 

questão no município. Além de não constarem as informações procuradas, o único evento 

que atende, em parte, à temática e que aparece nas primeiras páginas destes sites é o “II 

Encontro de Mulheres Jornalistas de Feira de Santana” (ONOFRE, 2015), que ocorreu há 

quase sete anos, em dezembro de 2015. Assim, diante da escassez de materiais sobre a 

presença feminina no radiojornalismo feirense, cabe a este trabalho investigar quais são 

os espaços ocupados por mulheres comunicadoras nos veículos em tela e como se 

estabelecem os vínculos entre estas profissionais e os seus colegas de ofício, tomando 

como objeto de estudo os programas jornalísticos das rádios da Fundação Santo Antônio 

e do Grupo Lomes de Radiodifusão, grupos que concentram o maior número de emissoras 

na cidade. Objetiva-se, com isso, avaliar se os veículos radiofônicos têm contribuído para 

a promoção da igualdade de gênero em seus quadros funcionais, entre profissionais do 

gênero feminino, masculino e de pessoas que se consideram não-binárias – isto é, não se 

identificam com apenas um dos gêneros (FACUNDO, 2021), uma das funçõe sociais do 

jornalismo (REMPEL). Além disso, esta pesquisa tem como objetivos específicos 

abordar, sem pretensão de exaustão, a bibliografia relacionada a gênero e poder no 

radiojornalismo; descrever e discutir sobre as rotinas produtivas nas emissoras em 

questão; verificar quais são os cargos ocupados por mulheres, suas posições hierárquicas 

e respectivas remunerações com relação a homens ocupantes de posições semelhantes, 

além de registrar seus principais desafios no exercício da profissão e suas percepções a 

respeito das questões de gênero e poder dentro do ambiente de trabalho. Para 

compreender as particularidades do objeto de estudo, urge destacar os principais 

referenciais teóricos a serem adotados, como a importância dos estudos pioneiros de John 

Money sobre gênero (COLLING, 2008) e da relação com o feminismo trazida por 

mulheres pioneiras ou pesquisadoras do feminismo (MARTINEZ; LAGO; LAGO, 2016), 

como Eleni Varikas, professora de Ciência Política e de Estudos de Gênero, na 

Universidade de Paris-VIII (CARLOTO, 2001). E, partindo da ideia de que a existência 

de gêneros seja a manifestação de uma distribuição desigual de responsabilidades na 

produção social da existência (CARLOTO, 2001), os reflexos das próprias relações de 

gênero, naturalmente, também tendem a ser desiguais.  Assim, para refletir acerca das 
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relações de gênero e poder, podemos ressaltar a grande pertinência da obra de Aristóteles 

(MARTINS, 2018); Nicolau Maquiavel (1950; 1960; 1965); Norberto Bobbio (2002; 

2004); Karl Marx (1985; 2008; 2009); Michel Foucault 1977; 1979; 1980; 1983; 1987; 

1988; 1996; 2007); Max Weber (1968); e Pierre Bordieu  (1977; 1986; 2002). Na pesquisa 

em rádio, destaca-se o papel dos teóricos Ferrareto (2014); Chantler e Harris (1998); 

McQuail (2013); e Neuberger (2012). Com relação às rotinas produtivas, os trabalhos de 

Pena (2005) e Traquina (2004) são extremamente importantes, assim como Silveira, 

Sangaletti e Wagner (2018) com relevantes lições introdutórias. Apesar de existirem 

trabalhos sobre a presença feminina no jornalismo, estudos acadêmicos desenvolvidos 

sobre o papel das mulheres no contexto do rádio em Feira de Santana são mais escassos 

e generalistas, sobretudo no contexto das emissoras escolhidas como objeto de estudo. 

Recorrer à mera pesquisa bibliográfica tornaria o trabalho ainda mais complexo, podendo 

implicar, até mesmo, na ausência dos resultados tencionados. Sendo assim, para alcançar 

tais objetivos, busca-se adotar uma abordagem metodológica mista: exploratória, com 

levantamento bibliográfico, e quali-quantitativa, partindo da pesquisa de campo 

(GERHARDT e SILVEIRA, 2009), a fim de enriquecer o trabalho com relatórios 

provenientes de observação não-participante; aplicação de questionários e realização de 

entrevistas com as profissionais envolvidas; e análise de documentos institucionais – o 

que se justifica pela necessidade de compreender o funcionamento organizacional e 

combinar informações atinentes à natureza dos cargos ocupados por estas mulheres nestas 

emissoras, bem como suas percepções acerca das relações de gênero e poder dentro do 

ambiente laborativo. Tudo isso aliado à coleta de dados sobre o número de funcionários 

em cada uma delas, a proporção entre os gêneros, além da comparação de suas 

remunerações pecuniárias. O projeto está em andamento e, por esse motivo, nem todos 

os objetivos foram concluídos. A pesquisa exploratória, com levantamento bibliográfico 

já foi encerrada e, para ida a campo, aguarda-se a emissão do parecer inicial do Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da Bahia. Tal rigor se justifica pois o 

projeto envolve seres humanos de forma direta, sobretudo no que tange ao manejo de seus 

dados e informações, apresentando, portanto, riscos, havendo a necessidade de 

apresentação dos instrumentos de coleta de dados (entrevista semiestruturada, 

questionários e baremas); Termo de Consentimento Livre e Esclarecido a ser assinado 

pelas comunicadoras participantes da pesquisa; além da assinatura do Termo de 
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Confidencialidade por esta pesquisadora. A partir de agora, com o parecer favorável à 

realização da pesquisa de campo, pretende-se iniciar a sua aplicação prática, uma vez que 

o contato inicial com a direção de ambos os grupos empresariais já foi feito. De posse dos 

dados, haverá organização sistemática e devida análise das informações coletadas, com a 

finalidade de embasar a dissertação, enquanto produto final do mestrado em 

Comunicação, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Mídia e Formatos 

Narrativos da referida instituição de ensino. 
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